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+60,0%CALÇADOS

US$ 81,5 M 

Alcançando
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EXPORTAÇÕES 

MINEIRAS DE 
PRODUTOS DA MODA*
(1997-2022, EM US$)

*Apenas produtos finais: vestuário, calçados, bolsas, acessórios (incluindo relógios), joias e bijuterias.
Fonte: Comexstat, Abicalçados, Centro Internacional de Negócios (CIN-MG).

Exportações brasileiras 

cresceram 40,0%, 

enquanto as mineiras 

cresceram

64,6%
entre 2021 e 2022

DETALHE DAS EXPORTAÇÕES MINEIRAS ENTRE 

2021 E 2022

+124,4%VESTUÁRIO

US$ 10,0 M 

Alcançando

+56,5%JOALHERIA 

E BIJUTERIA

US$ 2,3 M 

Alcançando

Enfraquecimento da China no 

ramo, tem feito o mundo voltar-

se à indústria de calçados do 

Brasil. A Argentina é a maior 

compradora (41%).

Os EUA compraram 4,8x a mais 

em 2022 (US$ 4,4M) e o Uruguai 

comprou 3,7x mais (US$ 1,2M). 

As importações de diversos 

vizinhos latino-americanos 

aumentaram.

Mesmo pré-pandemia, as 

exportações já caíam. Mas, 

desde 2021, em especial no 

último trimestre, tem se 

recuperado. O maior destino 

são os EUA e em 2022 também 

o Reino Unido e o Catar.

CRIANDO NOVAS OPORTUNIDADES DE NEGÓCIOS

É em BH que acontece o maior salão 

de negócios de moda da América 

Latina, o Minas Trend! A sua 28ª 

Edição ocorreu em novembro 2022.

Em outubro/2022, indústrias brasileiras 

foram a Nova Iorque para se 

capacitarem com renomada instituição, 

além de realizarem visitas técnicas.

MINAS TREND CIRCUITO MODA NOVA IORQUE





BALANÇA COMERCIAL - BRASIL

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÕES – BR (US$ Milhões)

Fonte: ComexStat



Fonte: ComexStat

IMPORTAÇÕES – BR (US$ Milhões)





BALANÇA COMERCIAL- MINAS GERAIS

Fonte: ComexStat



Fonte: ComexStat

ORIGEM E DESTINO – MINAS GERAIS



ORIGEM E DESTINO - MANUFATURADOS

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÕES SETORIAIS - MG

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÕES SETORIAIS ACUMULADO - MG

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÕES SETORIAIS - MG

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÕES SETORIAIS ACUMULADO - MG

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS - MG

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS ACUMULADO - MG

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS - MG

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÃO DE MANUFATURADOS ACUMULADO - MG

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÃO AGROINDÚSTRIA – MG

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÃO AGROINDÚSTRIA ACUMULADO – MG

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÃO AGROINDÚSTRIA - MG

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÃO AGROINDÚSTRIA ACUMULADO - MG

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÕES – PRINCIPAIS PAÍSES - MG 

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÕES – PRINCIPAIS PAÍSES ACUMULADO - MG 

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÕES MG - (US$ MILHÕES - %)

Fonte: ComexStat



EXPORTAÇÕES ACUMULADO MG - (US$ MILHÕES - %)

Fonte: ComexStat



PRINCIPAIS DESTINOS E PRODUTOS EXPORTADOS - MG

Fonte: ComexStat



PRINCIPAIS DESTINOS E PRODUTOS EXPORTADOS ACUMULADO - MG

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÕES –PRINCIPAIS PAÍSES - MG 

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÕES –PRINCIPAIS PAÍSES ACUMULADO - MG 

Fonte: ComexStat



IMPORTAÇÕES MG - (US$ MILHÕES - %)

Fonte: ComexStat

CUCI Divisão



IMPORTAÇÕES ACUMULADO MG - (US$ MILHÕES - %)

Fonte: ComexStat



PRINCIPAIS ORIGENS E PRODUTOS IMPORTADOS

Fonte: ComexStat



PRINCIPAIS ORIGENS E PRODUTOS IMPORTADOS ACUMULADO

Fonte: ComexStat





CÂMBIO E INVESTIMENTO - 4T22

Taxa Básica de Juros (%) – Meta Banco Central

Risco-País (CDS) e Taxa de Câmbio (R$/US$)A moeda brasileira apresentou menor volatilidade durante o quarto trimestre

de 2022, com leve desvalorização de 0,2% do real ante o dólar em relação ao

terceiro trimestre. Em outubro, a taxa média mensal de câmbio estabilizou-se

em torno de R$/US$ 5,25, ante R$/US$ 5,23 em setembro. Esse fenômeno foi

explicado pela manutenção da perspectiva de maior desaceleração global,

diante do avanço da política monetária contracionista, principalmente nos

Estados Unidos, para conter a inflação. Em complemento, o ambiente interno

manteve-se instável (com incertezas fiscais fruto da conturbação no meio

político).

Houve elevação do risco-país em outubro, em razão das eleições e da falta de

definições quanto ao comportamento futuro da política fiscal. Como

consequência, houve uma pequena desvalorização da taxa de câmbio em

novembro, e a taxa média mensal de câmbio atingiu R$/US$ 5,28. Porém,

em dezembro, o indicador retornou ao patamar de R$/US$ 5,24, no aguardo

das definições para a política fiscal em 2023.
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As exportações líquidas produzem um efeito multiplicador sobre renda e emprego. Nesse sentido, a entrada de divisas leva a um aumento de encomendas

junto aos fornecedores ampliando o consumo das empresas e empregados pelo conjunto da economia. Adicionalmente, as exportações tendem a elevar a

escala produtiva, possibilitando o incremento da produtividadee competitividade da empresa.

Tais impactos tendem a beneficiar os estados mais integrados ao comércio internacional, como São Paulo, Rio e Minas. Além disso, quanto maior é o grau de

diversificação das exportações, maior é a possibilidade do desempenho exportador efetivamente se traduzir em aumento nas rendas da economia. Minas,

tradicional exportador de produtos básicos e de matérias primas, parece confirmar essa tese. Nesse aspecto, as exportações de 2022, em relação ao ano

anterior, afetaram intensamente a economia do estado. De fato, enquanto o faturamento exportador no segmento extrativo caiu em 30% em 2022 em

relação a 2021, resultado majoritariamente causado pela queda nas vendas de minério de ferro, as exportações da indústria de transformação aumentaram

em 27%.

O comércio exterior de produtos industriais de Minas Gerais movimentou US$ 47 bilhões de dólares em 2022, sendo US$ 30 bilhões em exportações. Já as

exportações da indústria de transformação totalizaram US$ 16,738 bilhões, 42% do total exportado, participação que era de 34% no ano anterior. Produtos

metalúrgicos, alimentos, não ferrosos, químicos, veículos e autopeças, celulose e papel, aeronaves, máquinas, fármacos e elétricos, pela ordem, que são os

principais itens de exportação da indústria de transformação do estado, apresentaram incrementos na exportação e indicaram uma maior diversificação na

pauta exportadora no ano de 2021. Contudo, os resultados decorrem da maior demanda externa por esses bens de modo geral e não significam uma

tendência a médio prazo. Políticas de apoio a exportação de bens da indústria de transformação devem levar em consideração medidas que resultem na

diversificação da base exportadorae na maior integração com as cadeias internacionais de valor.

O COMÉRCIO EXTERIOR INDUSTRIAL DE MINAS E AS PERSPECTIVAS PARA 2023




